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Introdução: O ambiente de uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é marcado  por alta exigência física e emocional: turnos extensos, decisões urgentes, convivência constante com sofrimento humano e risco de vida. Para enfermeiros, esse cotidiano pode implicar em níveis elevados de estresse, que, se prolongados e não gerenciados, favorecem o desenvolvimento da Síndrome de Burnout, caracterizada por exaustão emocional,despersonalização e queda de da sensação de eficácia profissional. A Sídrome Burnout é uma construção social resultante de dificuldades nas relações interpessoais e organizacionais, para tanto é de extrema importância que os profissionais enfermagem intensivistas, saibam identifica-las, a fim que, possam evitar danos mais graves com a confluência de emoções e cognições que tem consequências nas relações interpessoais e organizacionais.(SILVA, 2019) Estudos nacionais apontam que diversos fatores atuam como determinantes dessa síndrome em Unidades de Terapia Intensiva (UTIs): carga de trabalho excessiva; falta de recursos humanos e materiais; padrões de sono inadequados; vivência frequente da morte; múltiplos vínculos profissionais; idade; experiência; e qualidade do relacionamento interpessoal. Dantas et al.(2020) destacam que esses fatores estão entre os mais influentes no risco de burnout em enfermeiros de UTI. Confort, Amorim e Souza (2022)  ressaltam que a rotina da UTI apresenta características que tornam o ambiente particularmente propício ao Burnout: alto grau de responsabilidade técnica, necessidade de atenção constante, decisões de vida ou morte e baixo tempo de recuperação emocional. Diante disso, percebe-se que os profissionais da área da saúde estão mais propensos a apresentar a Síndrome de Burnout devido ao esgotamento causado por um ambiente de trabalho estressante, trazendo problemas físicos e emocionais relacionados á insatisfação no trabalho.Objetivos: O presente estudo tem como objetivo identificar e analisar os principais fatores que contribuem para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout em enfermeiros que atuam em Unidades de Terapia Intensiva (UTIs).Metodologia: Este estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, conforme os critérios estabelecidos por Mendes, Silveira e Galvão (2008). O objetivo foi identificar e analisar os fatores determinantes da Síndrome de Burnout em enfermeiros de UTIs, com foco nos aspectos fisicos emocionais e organizacionais que contribuem para o desenvolvimento dessa síndrome.Conclusões: A síndrome de Burnout é uma condição prevalente entre enfermeiros que atuam em Unidades de Terapia Intensiva (UTIS), caracterizada por exaustão emocional, despersonalização e redução da realização profissional. Fatores como carga de trabalho excessiva, falta de recursos, padrões de sono inadequado e exposição constante á morte contribuem significativamente para o desenvolvimento dessa síndrome. 
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